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SAt'ITO Ai'ITOi'IIO DE lISBOA
A POSSE do no­

vo Secretário
Nacional da Iníor­
.mação, Dr. Cesar

'\I\N\IW","",","""���YW""""''''''''","�'iW\"",.""""",\.''''''-'W,""I\"��"'''\'"''i\.''''''�''''''',"",,,,",,,",,",,,"",,,,"'''''IWlIU.'''''''''''M'W"""'""",", M'Ore i ra B ap t is ta,
�réi\lizad.a no dia 1,

de, freguesia, ou mesmo índlvlduo :'deu motivo a aíir­
.que não tenha como titular seu 'mações CUJo signi­Santo, ou AnJO, a quem se, reco- 4"'d

"

".�, -
,

mendo a si e os seus negóéio·s��rJ.�t!a o Importa sa-

Por conseguinte não há um regl- Iientar, '

mento neste pais, que ,se.não te- Màls uma vez foi
nha posto, de há muíto tempo, I da

,-

debaixo da protecção de algum rea ça a a ,mlssao
belecídas, as quais auferiam lu- Santo particular, segundo lhe di- d-o Secretanado na

cros exorbitantes, comprandos ta sua devoção ou afeição;,e um orgánica dos servi­
aqueles artigos por quantias lnsí- d�les tomou Santo António de

ços públicos e a
if LIsboa por. seu patrono ou protec- ,

gn'l ícantes. tor, o qual cedo depois recebeuo sua proJecçãoo tan-
A terceira carta foi escrita em 1Mértola. Desta povoação dirigiu- posto de capitão do mesmo regi- to no p ano interno

-se para Tavirà, onde encontrou,. (CONCLUI NA J'- PAGINA) como no plano in­
ao entrar na povoação, o povo,� ternacional.

'

na rua, cantando o terço, o que

rtl� Já em 1933, aolhe causou especial admiração.

�0i�'� definir as atribui-Dentre várias descrições que
faz acerca do estado de superati- ções desse organis-
ção em que nos encontravames,

. 4�,,'-��£ mo, Salazar salien-Costigan diz-nos o seguinte: tara que uma «grao-«Vós sabeis muito bem, que não
se encontrarn nos paises catõlí- de missão tem so-

cos, especialmente na Espanha e Par D. l'ItARIA 7IANUELA :JUNES bre si o Secretaría-
em Portugal, uma provincia, cída- do). Missão de ele-
-�------- Na passagem do auto-carro var o espírito da

gen te portuguesà
sobre o que é e

val e, defender a

verdade, tomar. a

Nação COlÍlO pri­
meira realidade da
organização políti­
ca é social, utilizar
os factos e .iu; ima-

NO R EINO DO AL6ARVE
il RTHUR William Costigan, ca­
I!.'l pitão da Brigada Irlandesa

ao serviço da Espanha, nu­
. mas. interessantes cartas dirigidas
li seu irmão Charles Arthur Cos-

, tigan, que foram mais tarde pu­
blicadas em Londres, em dois vo­
lumes, sob o titulo .Esboço -da
Sociedade e Costumes de Portu­
gah, mostra-se observador e crt­
tico, descrevendo o Portugal da
sua épêca, e apreciando com bas­
tante espirilo, por' vezes, a vida
portuguesa nos seus mais curio­
S'Qs detalhes:
Na primeira carta escrita em

Cadiz, em 1778, Arthur Costigan,
faz ciente seu irmão, que deixara
o serviço do exército espanhol, o
que tendo resolvido retirar-se da
vida pública para a particular, na
sua companhia, na Irlanda, apro­
veita a ocasião da safda de um
barco de pesca de Cadiz para
Faro, embarcando nele para fugir
das horríveía pousadas espanholas.
A segunda carta é já datada de

Faro. Aquí.o autor resolveu-se a

visitar o pais, para se achar habi­
litado a asseverar, com conheci­
mento próprio, se os portugueses
eram ou não um povo tão despre­
zivel como os.eapanhois lhe apre­
sentavam; e para melhor se en­
tander com o povo, tomou' para
seu companheiro um jovem padre,
que era um perfeito mestre, tanto
portugIiês como de inglês. Achou
a cidade agradãvelmente situada,
com- lindos campos em volta; em­
pinando-se gradualmente até for­
mar um alta cordilheira de mon-

tanhas. Que o principal comércio
consistia em f¡.gos, além de outros
produtos monopollzados por três
ou quatro 'casas inglesas ali esta-

"CORREIO OLHANENSE" No meio do inverno aconteceu
.

.

um dia bonito, desanuviado, Um
dia infantil, de bibe e pião, Um

Acaba de reaparecer com bom 'bibe azul, 'sem mancho, sobre o

aspecto �ráfico, e escolhida cola- corpinho frágil.
boração o semanário .CORREIO Eu, armada de paciência, es­
OLHANENSe., que durante vá- peraea o autocarro. E vi parar,
rios anos esteve com' a publica- mesmo ao pé de mim, um grupo
ção interrompida.

'

simpático. Ele, de boné e ca­

Dir:ige este semanário o nosso murcina um tanto surrada. Ela
director sr. João Adelino Dias com um uestidinño folgado, sem

I Pena, a quem apresentamoa as brincos, cabelo liso, sem per- (CONCLUI NA 3.& PAGINA)
.

nossas felicitações.. manente. E' no meio, o rapasl- '.,.'I".,.:c"f.i"I"." ..... ' ..�.+..... i",..,
nho que se balouçava ora num

pé, oro no outro e cantarotaoa
qf}qlguer coisa tncompreenstoel;
Palavras sem nexo. Eu que me

pelo por ouotr as palaoras sem

O S C E M I T E·, R lOS
nexo das crianças-a Ungua-
gem infantil, amigos, quando
hauerâ alguém que a estudeê-«
pus-me toda de seroiço para lhe

___. .... - apanhar o discurso. Mal perce-
beu, porém, que alguém o oigfa�

Não ergam sobre a terra sa- oa, calou-se-e afastou-se.
grada, catedrais que ainda ali -NtIo te afastes muito-:-disse
querem proclamar vaidade, so- a mãe=pode utr o autocarro,
berliá, orgulho, glórias oâ« de - Deixa-a-aconselhou o ho- ;t VIZINHAVA-SE a Primavera
um mundo que [tcou para trás. mem-sDetxa o miudo à vontade. �'1 e com ela a acalentadora es­
Não levem coroas vistosas e ca- -Qao idade tem O menino p..... .. perança de que em breve os
ras I não encerrem os cadáveres perguntei: ' sulcos profundos da lnactivídade
em madeiras preciosas e raras, A mãe sorriu. Compreendi que espelhados no ânimo e até na car-
enfeitadas com chamas de pra-

. (COl(OlJÚl HA 4.· l'A<)INA) ne Iriam desaparecer, E' que com
ta e oiro ; não ponham brandoes o,mês de Maria e das ñores vinha
em castiçais de metais preciosos. também o trabalho, a fartura, a
Ele está atento e nao perdoa, GloDs 8UGfaatiVo L n S It a no aleS!rla de víver • • • Vinha al o

não confunde. .

ATUM •• _.
Ele, o verme, é mesquinho, e

A' d Acusava-o depois o cheirinho
a mesquinharia nos redue a to- fIm e 13€ decidir sobre a ex· característlco da cosedura aquem,dos que por at cruzamos as ruas Unção ou a continuidade deste an- em noite amena, de ligeira brisa,cheias de emõáfla como se a tigo e simpático clube, de largas dava um passeío pela nossa ave­
imortalidade nos aureolasse. tradições culturais e recreativas, nída marginal. Notava-se -alnda
All, na solidão que deve all- efectua-se amanhã na sede do I'd
i t t i mesmo, a's 20,"f\ horas em l.' con. pe o sorrtso os que vinham da

o ar os mor os e a erro!' sa os vv I b t d d db'
vioos, quer a lua peneire a sua vocatót:ia ou ás 21,50 em 2.a con.

a.u a ar ua e esca eçar e

luz branda quer a chuoa caia vocafória, uma Assembleia Geral ronqaear os grandes peilCes, tra·
E¡¡traordinária. zendo nas mãos ainda ensanliluen-

(CONOLUI II'A 4.- PAGINA)
.

tadas algumas espinhetas, mor-
----------_.----------------------

"

o ATUMDE VEZ EM ,QUA.NDO ...

PA RA acentuar o respetto, dI-
rei mesmo veneração, que

lhes é deoida, em algumas re­

giOes tñes dão Ó nome de Cam-
po Santo. .

Qual de nós não tem tá pre-

r:-:-: PELO :-:-:::-I
,. rroL_!RINDADE ���_I

r�pi;�:mero:'
Um ¡rUga �I gr&D�a actuali4da
« REPISR GOKU8· ft lIIftRÉ.)
POR JÚLIO PADEscA

Segundo nos informam, de­
vem começar esta semana, os

trabalhos para a construção
da estrada, que ligarà o troço
Vila Real-Monte dórdo à praia
de Sto. Antônio.

mos e ... coracões.. E aqueles
rapazítos também que com uma
n a va I bin h a tinham conseguido
limpar as espinhas dorsais dos
bichos retirando pequenas parti­
culas de carne que.vendiam em

parte levando o resto à mãe para
o jantar com batatas ..• Era ain­
da ranchos de mulheres, espertas
operárias, que vinham do enlata­
mento, onde as suas mãos habeis
colocavam as grandes postas nas
latas, afigurando-se ao trevo de
quatro folhas; ao mesmo tempo
que por distracção lá ia um pe­
dacinho para a boca ...
E a fartura enchia de alegria os

corações de tO,dos os habitantes,
pois todos, directa ou indireçta·'
menté estavam ligados ao ATUM.

.
E era formidável a azáfama em
todas as fábrIcas, algum'as das
quais tinham comprado naqueles
dias quantidades que por vezes
atingiam milhares de peilCes de
250 a 300 quIlos cada um.

'

@AMAB! �ijItn��fAt
.

OE ,F'ORTI,MÃO

sas, bem fundas e bem seguras,
raises do seu próprio coração?
Beija o pai a terra que cobre

,

o corpo do filho como se [he
beijasse, O próprio corpo " chora
a esposa o homem que tantos
anos foi sea companheiro dedi­
cado com ele compartilhando de
alegrias e trtsteeas ; soluça oat­
xtnño a noiva que ali viu seput-,
tadas as mais lindas /lusOes da
lua oida.

-

Quem hd al que áa cru�ar os
umbrais ,de um cemitério ndo
leve, insUntivamente, a mdo às
abas do chapáu e se descubra
sem mesmo saber explicar o que
o leua àquele acto de deferénciaP
Quem ao percorrer um cemi­

tério ntIo procura as suas vere.
das corno se receasse calcar os
corpos que a terra cobre e ouv/.
-los protéstar em OOS dotida ji
Ali se niuelam 08 homens, aatudo se acaba em pó.
O Derme ndo transige, ndo es.

'�olhe, nfJo reconhece classes,
I em a mlssdo de, Itlvetar - ele
nioela.

DEVE E TEM MESMO DE VIR A
. � '.

lARGAR POSIÇÃO -DE RELEVO NO
.

�.�

GAMPO DO TURISMO NAGIONAL

VISTO OUE £ A ONICA REGIIO CAPAZ DE ATRArR TURISTAS
,0 U R A N T E O S e H A M A D O S (M E S E S D E p O N TA)

RVE '-�

Foi reconduzido no honroso
cargo de Presidente da Câmara
Municipal de Portimão, por por·
taria de 29 de Janeiro, inserta no
-Diário do Govêrno-, o sr. Salva­
dor Gomes Vilarinho.

eM local inserta no nosso
� número de 28 de Janei­
ro passado, e ilustrada com

esplêIidida vista do grande
centro turístico, que é a Fi­
gueira da Foz, enalteceu-se
o grande espírito de empre­
endimento que preside a to­
das as obras de carácter tu­
rístico daquela zona,emcon­
fron to com a esmorecedo­
ra «paraliziu turística, que
em abono da verdade, tan­
to está a prej udicar o Al­
garve.
Agradecendo as referên­

cias, que com in teiro espi­
ríto de justiça dedicámos à
formosa praia da Figueira
da Foz, recebemos um amá­
vel ofício do Presidente'da
Comissão Municipal de Tu­
rismo da Figueira da Foz,

DECLAROU AO .NOTíCIAS DO ALGARVE- O SR. DR,
MELO BISCAIA, DIG.o PRESIDENTE DA COMISSÃO
�UNICIPAL DE TURISMO DA FIGUEiRA DA FOZ -----

PRRIR DE BRHTO BHT�NIO

08. JRlmE BEITO 08 SILYBsr. Dr. Melo Biscaia, que
muito nos sensibilizou, pe­
la sua amabilidade e reco·

nhecimento pelo valor tu·
rístico da nossa Província
o qual transcrevemos:

Ex,mo Senhor
Director do 4:Noticias do
Algarve:.

Vila Real de Santo António
Ex. ma Senhor

Chegou ao nosso poder
o número 242 do magnifico
jornal, de que V. Ex.a é mui­
to ilustre Director, em que
foi publicada uma fotogra-

fia desta Praia, com uma

legenda em que se fazem
referências elogiosas ao tu-
rísmo local.

.

Cumprindo um imperioso
dever de consciência e de
cortezia, venho, por este

meio, agradecer a V. Ex,· e

Val ser nomeado Delegado de
Saúde do Distrito de Faro, na
vaga deixada pelo er. dr. José
Pais RibeirO', colocado como di·
rector do Hospital-Colónia Ro­
visco Pais, o nosso prezado ami·
go sr. dr. Jaime Bento da Silva,
sub-delegado de Saúde no conce­
lho de Tavira, que já exerceu.

aquelas. funções durante Vários
anos.
Ao sr. dr, Jaime Silva, figura de

J;!rande prestígio no Algarve, an­
ae goza de gerais simpatias, e,
também, jornalista de brilhantes
méritos, que durante muitos anos

dirigiu o nosso prezado colega
«Povo Algarvio », apresentamos
cumprimentos, desejando-lhe as
malares felicidades no desempe'
nho do seu novo cl:!rgo.

����
«SAGRES
E O SED VBloa TUBISTICO D

POR ALEXANDa.E PA'l'Â'JAS

(CONOLUI NA .... PAGINA)
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l.'
A faina da pesca atinge proporções de
delirio. E' tourada e batalha. E' riso
e loucura. E' trabalho e chacina. E'
cubíça e valentía. Resultando enorme,
----o formldávell

E toda esta riqueza e trabalho
provinha das nossas armações fí­
xas que tinham as denominações
curiosas de ABOBORA, 'MEDO
DAS CASCAS, BARRIL OU 5
IRMÃOS, ETC • .ETC:

III

E o que sucede hoje, visto que
de quando em vez a imprensa lo­
,cal chama a atenção dos poderes
públicos para a crescente insufi­
ciência da pesca das nossas ar­
mações e se pedesolução urgenteê .

Somos leigos rio assunto e ape­
nas nos preocupa como algarvio,
a decadência das nossas naturais
riquezas.

.

O que sucede então? '

São hoje em menor número 'as
armações fixas? Estão elas mal
localizadas e precisam do apoio
c¡entiflco dos ser\liços oceanográ·
ficos nacionais para determinarem
possheis alterações climatéricas
aas correntes desviando o curso
,normal do atum na sua passagem
para o Mediterrâneo eno retorno?
Ou os investigadores conclui­

ram que ó sistema de pesca por
armaçõss filCas é arcaico, dispen'
dioso, Inoperante?
Serão os entendidos de opinião

que os barcos atuneiros podem
resolver a Insuficiência desta cen·
tenaria riqueza industrial da nos·
sa região?

•

Só a audácia da nossa I�notân·
cia no caso, nos leva a versar as·
sunto de tamanha transcendêncIa.
Procuramos, contudo, esclarecer
o nosso pensamento e como 're­
gionalista saber, donde prOVém o
mal.

"

- Ora se as armações são pou­
cas e lançar outras é dispendioso.
recorra-se às facilidades que o
Governo concede às Pescas.
- Se não é este o caso e sim a

(CONClJUl IU I.· PAGINA)
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11'II,nal II OS TEUS OLHOS SÃO FARÓIS
! PJRA ILUMINAR O CAMINHO
¡ QUE OS LÁBIOS DE NÓS OS POIS
� SEGUEM P'RA DAR UM BEIJINHO
•

I D. R. '
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2 NOTíCIAS DO ALGARVE

DE BENEMERENCIA
-

, ¡TAVIRAA benemerência particu- tais gestos, por mais singu-,

Entrados:lar representa na vida por- lares e discretos que se �roGI.. io el.. c!ln... C!uuo el. sara.nto. MIliGiano. ZE; MANEL, Português, de 926 ton.'tuguesa um dos mais salu- apresentem. São eles, afi- Realiza-se hoje nesta cidade, Terminou o «Curso de Sargen de Lisboa ,vazio.tares princípios da velha naI, a prova mais directa, esta procissão, que costuma tos Milicianos»quedurante5me- CAPORFARO,Italiano.de1.914t9n.,tradição cristã de bem-Ia- mais fecunda, do atento ca",· atrair grande número de forastei- Res funcionou nesta cidade, no de Faro. com carga em trânsito.
zer, que se manifesta de rinho pelo próximo.

ros. E' uma das duas procissões Quartel da Atalia, um dos melho- GORGULHO, Português, de 1.196
que com o mesmo título se reall- res do Pais. No passado dia 18 do ton., de Lisboa, com carga emmaneira tão espontânea Do Norte ao Sul de Por- za no Algarve, composta de doze corrente, seguiram os restantes transite.

quãó vigorosa, como que tugal europeu, passando andores de grande beleza. Abri- Milicianos,aSlorajápromovidosa MIRA 'TERRA, Português, de 562
reacendendo a cada instan- por, todas as províncias do Ihanta a mesma a Banda local. O primeiros cabos, para as diversas ton., de Lisboa, vazio •

te chamas do mais elevado Ultramar, numa linha sen- cortejo religioso sairá da i greja unidades onde vão continuar a �a,dos:
pretar serviço. Entramos pois nusentimento de generosida- timental que abraça, igual- ---- ma regimen de ponto morto e a MARIA CHRISTINA, MIRA TER-

de, num mundo materialis- mente, as e colóúias s lusas cidade perdeu aquele movimento RA. ZE' MANEL, e MIRA TER-
ta e conturbado. em países astrangeiros,'O AL6ARVE desusadoque as fardas Ihe davam RA, todos para Lisboa, com mi-

N d bi-Tidênti d d sobretudo quando os Miliiciano� nérios.ão passam esperce 1- 1 êntíca vonta e e coope- saiam do Quartel, enchendo as CAPO FARO, para Genova, comdos, a quem quer que seja, rar irmana um mesme povoê ruas, os cafés, o cinema, etc. conservas.

� na mais nobre tarefa que "(CONCLUSÃO DA I.a PAGINA) e.rnanl em Tavira sarORGULHO, para Funchal com
ao homem se impõe servir desejar, muito sinceramen-

B C ,f¡" é b' 1 d , Continua a marcar pela incipi-
. F4RMÃCIA DE "S.ERVIÇO ,.' ._. ",.",.

Q em omumvss e OJ- ':te, que o Algarve progrida, dez, o Entrudo nesta cidade. O ..

"verdadeiramente- sublim�i' !tiltfsticamente, porque para tempo este ano, permitiu que al Está' de servic:� �tr�a�en\e;ú,y, �

poder afirmar-se, ainda nós
. tal não lhe faltam condições. gumas œstudantinas» viessem pa- 22 a 28 de Ferereíro a Farmácia

nossos tempos, que onde! ,O Algarve deve e tem
ra a rua dar a nota caracteristica SILVA, Rua Miguel Bombarda,-. Até as crianças, este ano. pouco T I f' 64estiver um português está; 'mesmo de vir a marcar po- foram vistas fantazladas. Nas So

e e one, .

sem dúvida, um cidadão lsições de relevo no campo ciedade Secreatívas os bailes es- -----___

capaz de servir as causas .dc Turismo Naeional, visto tiveram algo animados. No cinema

'PANIFICADORAlhe era impossioet falar do me- justas da socíedade a que 'que é a unica região capaz
local os bailes de máscaras, com

nino sem sorrir.
. filmes fraquinhos, fizeram' por

- Quatro anos. Está multo pertence.
'

de atrair turistas durante querer cumprir, e o aborrecimen
desenootoido, não está? O port uguês em terra' os chamados emeses de pon- to colectivo foi geral. E assim
Que sim, que o acñaoamutto distante jamais se esquece tas , passou o Carnaval de 1958 em Ta-

desenoolotdo para a idade. do lugar onde nasceu, do Agradecendo, mais uma víra .

- Do carpo nos sai - conü- I d foi
.

d P d
nuoú ela _ ao pai e a mim. Sa-

ar on e 01 cria o. o e : vez, subscrevo - me com to-
be, temos na família multas estar ausente anos e anos, 'da a consideração e
pessoas fracas e o médico me- mas o amor à Pátria man-
teu-nos tanto medo... tem-se vivo e constante. ,A Belli da Figueira
- Anda sempre com o miudo Ct' dd om es a VInca a caracte- Comissão Municipal deno mé ico. ,,-quei¥ou�se o ma- . .

rido. rística não são, pois, de es- Turismo, 6 de Fevereiro de
- Se calhar achas que nâote - tranhar as frequen tes dá- 1968.

-

nho raeâo, vidas dos particulares, que, O Presidente-Mas nem tanto ao marl
por todo o País, assistemE s�����o-:�,::a�: ��hds no ou instituem numerosas '(Dr. Melo Biscaia)

mludo, Para aqui, para ali, não obras de interesse público. Os chamados «meses de
------

faças, não vás, mais isto, mais Ainda há dias a Impresa [ponta�, representam os me- 00''''-''"--....--00
aquilo ... E' mal feito. Deixá- . .

d ã I d
. I i

-to à vontade, deixd-lo pensar
notICIOU a oaç o no va or : ses, uran te os quats os t u- I C!HB FOZ' I

por sua pnõprta cabeça. Não de cinco mil contos, do sr. ristae rareiam, devido ao !
W

!achaP, dr, Acácio Domingues Bar- tempo frio, nas praias e 00--- ---00Eu achava que sim. Acredito reiro, e sua esposa, sr." D. termas, e ao tempo quenteainda que-pese isto, embora a' Maria Beatriz Vieira de Mi- . nas regiões onde se prati­muita gente-a nossa cabeça é
insubstituível. randa Monteiro Barreiro, à 'eam desportos de inverno.
Quando o autocarro me det- Misericórdia de Lisboa;

,

,.

A nossa província, é
_
dexou:« mim primeiro que a eles A importante dávida, 'que tal modo pródiga em bele-foi como se me despedisse da � '.

família. foi feita em memória do fi:, zas, que atrai turistas du- Terça-feira, um magnifico filme
Disseram-me adeus através lho dos doadores, o dr, Jo 'ràhte. todo o ano, sem te- de Frederico Fellini, O CONTO

dos vidros. O menino com os sé Domingos Barreiro, 'trá-s -mer os emeses' de pontuo DO VIGÁRIO 'co m 'Br o der í

c

Com suas esposas estiveram olhos muito abertos como se .

d Crawforde Giutieta Masin�.
nesta vila, onde vieram passar as pensasse: gicamente morto num e" "Du.ran,te o Verão, as tit

festas do Carnaval, os nossos pre- -E' possioet? E' possiuel que sastre pouco depois da for\ praias, com o seu clima
. Qqinta,feira, O VENTO SEL�zados amigos e assinantes srs, ela se oa embota?

' ,

matura, consta de um gran .. ,
.

quente e .a água com uma VAGEM com Gary Cooper. ,Augusto Ródrlgues Lima 'Centena de prédio que vale mais de .temperatura Inigualável, no.e Dante Barbosa Guerreiro, resí- Uma 'boa 8"""0 ê "1
-

ddente em Lisboa.
"yd tr s nn contos e a quan ',nosso país, fazem as deli.

til Como lhes disse hd pouco,
tia de d?is mil c.ontus, tu cías dos turistas, de tal mo-

Com pouca demora, este:ve nes. ando sempre à coca. I do destInado à Instalação do, que as habitações escae-
ta \Illa de visita a seus pai� o Onde efttiverem duas cfianças de serviços assistênciais, na seiam, no Outono as feiras
nosso e!!timado amigo sf. df, rej'· a falar aí estou eu a áprender tona do Beato, em Lisboa, que percorrem toda li pro ..

nando Leonel Vierifls Alvares. com elasV' O que aconteceu ain" aasim descriminados· con- vl'ncl·arepresentamumagra-.'� do hoje. inham da escola. Duas
1 .' .•...

til meninas. De mdos dadas. Ami- su tas, com predomInânCIa dável cartaz turístico, no
De "¡sIta a se\l!� pais, encdntfá- sade. Mais tarde hão-de diser das de. as�ist�ncia �s inães Inverno a magia das Amen­

-se nellUl viis, o nosso prezado, que sdo amigas da infdncla. e fi, prImeIra InfânCIa, uma ,doeiras em, flor e do Car­amigo e aSBlnaflte til', Delmar Ro' Agora ainda ndo sabem isso., secção de serviço social um '. nava' 1 alga'TVI'O, provoca umaado. Limitam-se a dar as m,dos e a . d' f
'

.

III balouçar rltmadamente o cesti- servIço e en ermagem de dos màiores afluxos de tu-

Acompanhado de sua esposa, nho da merenda. Quando o tran- saúde pública, um iflfantá· dstas a uina provIncia sem
regressou da sua viagem a Braga, sito se fetl mais dificil pararam rio diurno e, por expressa condições hoteleiras, e mes-

d 'ri I a à minha beira. e bem J'ustl'fl'c d d t l'o nosso preza o aml�o e ass n n-
-Hoje estou muito contente- _

a a e erm -

,�_.... __..._,_,_te sr. António Rodrigues Rosa.
di.la a do capuchinho vermelho, noçao dos doadores, umJar- ,

III Nari. arrebitado, uma pele fina, dim de Infância.
,

. R A D lOT E C N I C OEncontra-se em Lisboa, o nos· de!.°ErsCtealsa�ap'orqu"'!> f' Este dedificantle _ g.est.o a, '. ,.'

'

,

"

80 prezado amigo sr. José Arman- r ¡¡: r "

do Ribeiro Rosa. -Fl. uma boa acção, de ma- avor e. uma !1StltUIÇa.O Pr'611}'Sa a E. L E-.e TR IC\ V'I TO R IAnhã.,
.

,

com tão rIcas tradIções, furi-
-

v U
-/1 que foi P

.

dada há' 460 anos pelo Ral--
-Ajudei o velhinho atfaves· nha D. Leonor demonstra ' Rua Santa Isabel, 70 - pORTXMAO,

sczf a rua. Ele estova m u Ita
b

'

f;'aflito a bater com a bengala no q.u.e os ons exemplos ru-

passeio. Depois eu agarrei-lhe uf¡cam no bom coração dos
na manga do casaco e disse-lhe portugueses,-'

'

-if'
assim; uenha. E ele,uelo. Acho
eu que foi uma boa acçao. .

--�-__._.,
Sou uma paTuiltha, cheia .de

manias moralistas, educativtU,
etc., etc. De/�a-te de resmungaf

Pela sr.! D. Amália de Mendon· sd para ti. Não lid dtivida que
ça Rocha Cruz e seu esposO st, foi uma boa acção. A mehfna
Armando Rocha Cruz, dlg.o Edi- tem rasão de se mostrar fell'.
tor el Proprietário do «Notítiâs do Dize id: porque é, que ficaste
Algarve», foi pedida em casamen· com esse ar tnocambtleio, preo.
to no passado dia 20 do corrente I cupado JI -

para seu filho Sf, �rmando, Antó· Fora ser Iraltca, Iranãa, ain­
nio de Mendonça Rocha Cruz, It da ndo respondi claramente ti
sr.· D. Maria Rosa Ruivo, gentil eBta minha pergunta. Que fiquei
filha da sr.a D. Irene da Paz Rui· impressionada, lssa fiquei. aos­
\'0 e do sr. António RuiVo Ma- tarla que a menina do capachi­
deira. nho uermelho tivesse a/udado o

cego mas fraternalmente sem
Daent. ftaber que lalia uma boa acção.-,

Que nao tiuesse havido o ar de
Aco�panhado de seu filho, �r. esmola, o aT de cima para bai­

JoaquIm Cardos.o, encontra·se em, �o,., Que fosse tão natutal queL.lspoa, onde fOI consultar � me-
nem ela própria desse por isso.,.dlcma, o nosso prez.ado amIgo e Nem os outfOS.

'

assinante er. Armémo de Sousa
Cardoso.

Uo�
PESSOAIS

BELA TRADICÃO
-

..

da Ordem Terceira de T. Fran­
cisco.Acompanhado de sua esposa,

esteve nesta víla, o nosso preza­
do amigo e assinante, sr. dr. José
Isidro Farrajota Rocheta; residen­
te em Lisboa.

Regressou de Lisboa, o nosso

prezado amigo e assinante sr, Ma­
nuel Peres Tenorio, acompanhado
de sua Esposa.

..

Acompanhado de sua esposa,
encontra-se nesta vila, o nosso

prezado amigo e assinante em Al­
mada, sr, Fernando Garcia Pego
Vasconcelos.

tit

Hoje, em Cinemascope, TALIS­
MÀ com Virginia Mayo� e Rex
Harrison. Um f i I m e h i s tõríco,
monumental e emocionantel

Encontra-se em Lisboa,. onde
foi especializar-se na Rádio Tele­
visão Portuguese, em montagem
de antenas, o nosso prezado ami­
go e assinante sr. Sérgio Peres.

tit

A passar o Carnaval e de visita
a sua familia, encontra-se nesta­
víla o nosso prezado amigo sr.
Francisco Ribeiro Socorro (Tito),
residente em Casablanca. (CONCL!JSÃG in loa PAGINA)

..

Acompanhado de sua esposa,
encontra-se em Lisboa, o nosso

prezado amigo e assinante sr.

Virgilio Antunes Lança.
..

A passar o Carnaval estiveram
nesta vila, os seguintes estudan­
tes: srs, José Eduardo Limon da
Silva Cavaco, José Eduardo Ca­
pa Horta Correia, João Manuel
Faisca, João António Pacheco,
Manuel José Cipriano, João An­
tónio Ruivínho, Raul FoIque de
Brito, Sebastião Dias SantosSilva.

Dinheiro para Tavira

Foram concedidos ultimamente
- os seguintes subsidios para esta

cidade: Pelo Fundo Socorro So­
cial: A' Comissão Municipal de
Assistência, 16 mil escudos. A'
Assocíação de Assistência á Men­
dicidade, 12 mil escudos.
Pela Direcção Geral de Assis­

tência: A' Misericordia de Tavira,
82 m il escudos. - C!

..

Em digressão pelo Algarve, es­
teve nesta víla, a cumprimentar o
seu velho amigo sr. Manuel Bra­
Vo Gomes, o ilustre Director da
Polícia Internacional e de Defesa
do Estado, sr. capitão António
Nunes Graça, que vinha acompa­
nhado de sua esposa, filho e seu

irmão sr, Manuel Neves Graça.
..

No Paquete «Quanza. seguiu
para o estado da India, em servi­
ço militar o nosso assinante sr.

António Manuel Raposo Palma
Rltta, I.· Cabo Rádio-Telegra�ista.

..

I Vllarreaien&es, amigos do

.Lu-Ialtana, col.borem na Campa-
.

nha dos 1.000 aócio.

mo durante il Primaver..a a

terra algarvia é de tal mo­
do revestida de um verde
tão tentador, que continua
a atrair turistas ávidos de
conhecer as belezas com a

Natureza, premiou esta pro­
vincia 'do suI.

Baptismo
Na Igreja de N, S. dos MártIres,

em Castro Marim, o menino Hen·
rique Manuel Guerreiro Botelho,
filho da sr.8 D. Mafia Eduarda
Horta Guerreiro Botelho e' do
nOS80 prezado as�inante Sf. João
Alves Botelho. .

,

A UT'O M Ó-V EL
RENAULT· JOA�'INHA

r �

Carpinteiros de Construção Naval de 1. a ciS
horas de servico ao preço de 57$50 e de 2. I

conforme serviço prestado pelo mesmo.

Dirigir aos Estaleiros Navais de

lOSt do naS(lm�nto 6om�s � rllbos
YI!'aA REAL !)E SANTO AItTÓfllO

-

,

SÊRJ:E ie
E:M 130:b.4 E�TADO

VENfŒ"SE OU TROCA'*SE POR CARRO MAIOR
INFORMA:

MARTINHO RITA BEXIGA
OLHÃO

ATÉ
"

Telef. 244

OS ANJOS
BEBEM! •••

.-

IDDIIGUEB PINID'
,

& C,I PRECISA-SE'marla Manuela 'Hun.a

Vila Noya de Gala
venDE-se e CRESPJlSSJI"S€
Prédio com estabelecimento em

bom local
Para informações Hospital da
Santa C. da Misericórdia desta vila

PREZADO ASSINANTE
o seu auxílio ao

nosso jornal será va­

liosíssimo, se nos in­
dicar um novo assi­
nantel

.tAti, L JI ::Wzt ;&=, pt,::: Ctó;" ji,ii k:.i; ;.;:. w; ñu': $;': 2pc! ç ,ü .•;;:pqs.:U::õ :¡ ,:;S zit:;:, d4QS' 3( 4 ZAt Pi ,$ !twa c; , . �.;i\ Ii,; LI: j;,:;:' ih8 'JI J -:,: ( L1.;;o[1.I6o' (J( .1 ; 44 ro
.1,:/','

lIIoylm.nto «I. )bvio. no Porto
ti. lilia 1t.al «I. Santo Ant6nlo
De 15 a. 21 do Ja.neiro:

ylLARREALENSE, LDA.
Após vários anos de porfia­

dos, esforços para a constítuí­
ção de uma Sociedade que en­

globasse todos os industriais
de panificação, desta víla, e,

que por divergências nunca" se'
chegou a constituir, somente
agora, depois de muitos esfor­
ços da parte de vár-ios Indús­
triais vilarrealenses, realizou­
se no passado dia 11 do cor­

rente, na sala do antigo Clu­
be Rcreativo Lusitano, o 'acto
de escritura da nova socíeda­
de denominada «Panificadora
Vilarrealense», Lda.
Ao acto, que decorreu com

grande cerimónia, asistiram
di versas individualidades,
que marcaram posição de re­

levo ao acto da escrltura.:
Em representação do s r .

Presidente da Camara desta
vila, esteve presente o sr. Jo­
se da SiIva Rodrigues Morais;
chefe da Secretaria da mesma

Camara, Presidente do 'Gre-'
mio dos Induatrraís, de Paníf'í-', . ;�
cação âo Distrito de Faro; sr.':;' ¡:, ·r

ten. Rafael P. Pereira, Chefe
da Ftscalízação de Padaria sr,
Antonio Nunes, 81'. Jose Sebas-
'tíão Teixeira fiscal da mesma
entidade" vãríos indutriais de .

panificação 'de Loulé e Portí-
mão e díversos convidados.
Em primeiro lugar o sr. An..

tónio Gomes Toledo. feza apre­
sen tação do President\! do,
Gremio dos Industriais de Pa­
nificação sr. ten. Rafael Pedrá

.

Pereira que disertou sobre 08· .

v ã r i o s, benefícios, que desto.
.

Sociedade adviriam para o pu­
blico consumidor, e seguida-.
mente usou da palavra ,o sr.
dr. João Domingues Medeiros,
tendo encerrado a sessão o sr. '

'

António Gomes Toledo. '

.

No final da cerimónia fol
servido um Porto de ,Honra

..

,,,

aos' convidados.
'.'

O «Notícias do Algarve»
agradece o convite que lhe foi
enviado.

MUSEU DE ARTE POPULAR
O artigo publicado em édi­

torial no nosso' passado" nú­
mero e de, autorIa do' n08so
di.stinto colaborador sr. '}<'ran- '

cisco Cota, foi transcrito do
importante Diário Hsboeta
«Diário Ilustrado».

.

_._.".,.---_:.-._-- ; ",
} • - _.� ..... : ...

,'
... 't'," ."�,:."", •• ;.�

hérn,lil
PtoSBs-Eventraçõs's
Nada tereis álnda fei�,
to de definltlvo se 'não
Vos aconselhastes ¡.unto
do especialista inter-

nacional

INSTITOr HERNIBI8E DE LYOH
creador do moderno método

MYOPLASTIC -KLEBER
Ide pois verificar e no pri·
meiro ensaio ücareis ma·

ra\'ilhados. c gratuito'

'lilIa t•• 1 «I. Santo ttnt61110 - Far·
mácia SILVA - Dia 26 de Feve-
reiro.

'

lIortlmio - Farmácia CARVALHO
- Dia 24 de Fevereiro.

"ro - Farmácia HIGIENE - Rua
Ivens, 22 - Dia 25 de Fevereiro.

'a ri La ; 4 A Il; l ji g A ¿ L a-l;;:;!
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emcardões de lágrimas e o ven­

to uioe em gritos lancinantes, o
seu unico companheiro noctur­
no é o mocho que agourenta os
ares com. os seus pios lúgubres
soltados

..
na rama verde-negra

dos esguios e sattt árt o sct­
prestes"

.

E'todaola quantas ueses luga­
res tão sagrados sâo desrespei­
tados peta incúria dos homens
que levam a cenas nada edifi-
cantes.'

.

Nao é raro encontrarem-se no­
tícias em que se dis os rebanhos
a pastar nas suas eroagens e em

que por apostas estúpidas ali se
cometem actos execrandos, São
portas escancaradas, paredes
cáídafl,i c£.use.s quebradas=sim­
bolos lJec,/¡umildade e igualda­
de�sã9",ati! jasigos e caixões
arrombados em roubos sacri-
:·leg&.s'o:. "". ,

� ,..Os¡J.JZp¡rtos, nao téJlz medo, mas
dev6;flI:Osrlfle. respetto.; ",

,

:'" Oc:,?,'re¡n7me estas çQ((_sidera­
çOes a propósito dos ceiiritérios
do meu concelho e aindã mais
por vir�u..de duma.comparttctpa­
ção estadual- no novo cemitério'
de Mprtinlongo.

.

,

Creto que todos eles precisam,
uns mais do que os outros, de
reparações. U de Alcoutim es/á
em estâao raeoaoet. .

.

Visitei o dé Gtões há iâ bas­
tantes 'anos. Julgo que depots
disso nãolhebuliram ou O fise­
ram incompletamente, O que lá
vi então harrorisou-me,
O' verdadeiro cemitério não

compottaoa mais cadàoeres. En­
tão a necessidade obrigou a im­
prooisar um em-terreno murado.
As covas eram abertas em taus­
ca viva, quase à flor do solo,

. sem a camada de terra .necessâ­
ria para a consumição dos cor­

pos. Como se não leoàntaram

epidemias dai derivadas é que

Foram atropelados por diferen-
eu não sei explicar.

.

tes veículos e deram entrada no Fala-se muito em melhora­

hospital de S. José; José da Silva mentas rurais. Não são estes os

Andrade, de cinco anos, atropela- de melior oalia sendo, contudo,
do por uma 'scooter», ficando os de maior acatamento.
muito contuso; José Carlos Jorge Atetem na conservação dos
Rodrigues, de três anos, por uma cemitérios.
camioneta quando esta fazia ma- Todos' ali temos raises bem
nobras; Laura Avelar Gouveia, de fundas e bem seguras' e, ali to-
7S anos, por um automóvel, fican- d' I Q
do muito contusa por. todo o cor-:

os tetemos .onosso agar, ue

.

o seia-ao menos em pa".

NO RE INO DO ALfiARVE
po; António Leite Bernardes, de ,c ,.: - ¡ .; -Ór: ,•••

,

.

4O.anos"ferido na cabeça, por um ";;,, . T�!nl'1aei•• Toima

, .

.'

'

'. .

.

; ", ".. aUlo��Jtd::ti�;�i!�t:�����¿ri� �����-

C _.,.. p
tlnuará enquanto os .destrambe- .-......•..··.1ONCLU..,;O DA I. AGINA) raso, no regimento, até 12 de Se-

'Ir-�
I

mento, O soldo regular da! por tembro de 1685, no quat dia a mes- ���o�;:����g,il��a�id!o !:n::�, ··�I·:,.'I.,·.I""..1.....L� II'a I',diante, e ainda dois vintens por mo Príncipe foi elevado Rei de ,semelhante. Mais do que uma .re-. .. '

cada pessoa do'mesmo corpo, que Portugal, pelo fa.lecimento de seu duzida mlJlta,aplicada em tais

éao¡ I BA'SQUE"T'EB' 'OLse empregam num determinado irmão D. Afonso VI¡ e nesse mes· sos ou Ilpreensão da carfà de ..
. A,S ,in.'elholes tlnt.as p.a.'ra '.

' ..;
.

".

..,

número de missas, pelas almas mo dia Sua Magestade promoveu condução;'!fá que registar o pa-
.

1 d
.

.

daqueles "ue morrem', em fazer a Santo António 80 posto de, capi� d· t d d t- I
'

n'aY' OS' e pesoa e' oom�rI!1o' 10' i c'
f.. ã d

.
,eClmen o, e ca a um e a ,vez, a," . '. Q lii

. '.
•

•• ornada do a.mpeonato ""l·Sa ronho (9), Afonso-!st"vl·n}i'a-M6nj.
esta do Santo, em sustentar os t o o regImento, por'se ter pau· I t'l'd d d fd:l. F

LI - ..

I,,' f t t t rl
nu I I a e e uma v a. t'ensemos

.

trrtal...".16 de evereiJ:o 1958 ca,-Eurico (5), Bastardt'nho (5) ..

cape aes, ,em en eltar a capela, e co empo an es, pos o coraAosa- um pouco nesta verdade diffcil dé' , . V h (14
..

ern pagar \'árlos encargos even- mente à frente de um destacamel)- t t·
:' Campo Abilio aOUi/ela·OlltdO ln as ). .

tuais, sob a Inspecção de um ofl- to do regimento que esta\'a mar- ragar.... .
CDO:-A, Madeira (2), Herna"

elaI do regimento, nomeado para chando de Jorumenha 'para a
'Ii. l,poCrtinollh'C•. Olhan4ense 36 - Gi- .nt (�), Serro (2), Sim6es (8), Lld�

e!l!!é fim,. guarnição de Olivença, ambas na
LUTt)OSA. U' n Sto • l anense 2 do,O (12), Relvas (2) e F; Madeira�

Este encargo de superintenden- provfncia do Alentejo, e pÔr em "I
SCO::....Costa·Bdto (6), Ci"dano ·L. Branco (3)•.

t d S f ti f t d t Ih P'aleceram, nesta cidade,' os sis,! (1) P' é (12 M ',;
'. ..

e e anto António foi desempe- uAa um or e corpo e cas e a-
F

' lt , )', artins (2) e dávio Cqmpo da Alam.eda-Pafo
nhado por um major do dito regi- nos, em ntltnero quatro vezes

ranclsco da Silva, de 5$ anos; 2,° '" (15)
.

S L' F

mento, por muitos an08,corn grano maior que a gente do referido Sargento Motorista da: Atmadà,· 'dNTAS' PlRA A .

dco:�Màrçelino-Pinto(lS), La- Bon'J'oa�n.b:eas»e41aro 2.1-C. F. ¡,Oi

de zelo e devoção, que nunca de- destacamento, com a Intensão de natural de Loulé; Manuel GonGa.!- '. i
.

I
¡:aro (9) Fratão e II'aiscà

pois ces�ou de hnportunar a cor- o levar prisioneiro para Badajoz, "es Palhare�, de 66 anos� natural CONSTRU�¡O CIVIL
. '....

"

..SI.F:-Pinto (9), André-Xnicl'

te com memoriais e certjficados' tendo o inimigo por meio de es-
de Alcantanlha; e as sí" 6 D, Ma· ,¡.,__

. Campo de S. luIs-Faro (2), . Fontainhas-Cavaco (8), Jorge

de serviço em favor de Santo An- piões, obtido esclarecimentos a
ria Julieta tavares" de 4S anos, D

.

'

S C F' (8), Reis-Carvalhal-Alexandre '

tónio, com o fim do Santo ser respeito da sua marcha.. natural de Tavira; e D. Carolina, ,eposi.tário nesta Vila: '

O' POolrhting • a3rense 39-C. D.
.
c;FB:-Jesuino (5), Adelín� '(14);

promo\1ido a major adjunto do re. cOutrossim certifico que, ern
Jorge-dos Reis, de 76 anos, natu�. MSlDEI DUILYI DOMIUUEI I

»s anenses- 1
, Brtto (10), Cunh�-Feireira (2) o',

gimento.
. , todos os papeis e registos acima

ral de,Portimão, "
",

J
SCF:-Belchior-Gaio (5), Co- Barracosa-BernardInO (fOt·, '.

"

Certificando \'ários milagres do mencionados, não existe alguma CARTAZ ,Aye.old. d. Repúblloa ---'"-----

Santo, em favor de oficiais e pra- nota de Santo António, de mau ;.... Tilefoni 11 - CLA�SIFICAÇÂO ACTUAL
ças do regimento, para pro\'ar comportamento ou irrerlularldade .-:.,¡.¡,;_�-;;;_� CAMPEONATO DE DAMAS
que o carácter do Santo era de praticada por elej nemAde ter si- C!lrGo -- ....--_.... lU, C. D. "OS Olhanenscs,. 25 pontos

urn homem honrado e'de um bom do em tempo algum açoitado, pre- Coliseu ..L- Grande Companhia �------_ Sporting C. Farense • 22 II

Boldado, atesta pela forma se- so, ou de qualquer modo punido, de Circo '

EM FARO. Sportinll c. Olhanense. 18 •

gulnte: durante o tempo. que serviu como (no próx. dia 27: 'Bonecos dé Po- ',.,'
...,

" ,C. F. "OS BonjonensesD 16 •

cD. Hércules António Carlos soldado ráso no regimento: que dreca») , .. ,

... "

As mais lindas Rosas l' I
.,' 'S. Lisboa e Faro • .• 13 I)

LUI'z José Marl'a de' Albuquerque dura'nte todo o temro, em que Tatro.
'

' , _,
" • ,"'. .0 C assificado, Taça Henrique Lusitano F, C.. • . 12 II

.,
.

!
,

..

de PO'rtunal .,' NaSCimento', 2.° classl'ficado, T8<'a- G' á' C Olh
e Araujo de Marlalhães Homem, tem sido Capit.ão, "a quase para M t,' i lit H

y

.

In S10. anensó. 11· Ie

li -

y onutt1ental- uma Nora Ideal

C:'
, ,,' . ,. enrique Ramos: '. _.,/ ,

.
.

.

moço fidalgo de'Sua MarJestade, cem anos, constantemente cum- T'rl'ndade Um Dia de ''''''a''' A-, ais lamo"'a- Ar
. () s. C.,·Olh;lttense ill Gin&sfo"C.'

Cavaleiro da Sagrada Ordem de priu o seu de�er, com o maior ABC ":-Vamos â Luall a �: d ,_"'.:
a"

: 'Está a despertar ê mEiis \'ivo O. têm ,ut;lla faHa de comp:lGncia
S. João de Jerusalém, e da ilus. prazer, fi frente da sua compa· Variedades-Arte de Ser Marido

� ¡ res' e n'-Usu- '. Interesse, e' C�mpeoriato de Da·
;
O Campeonato contínua hoje rca-

�lssim8' Ordem Militar de Cristo,' nhia, em todas as' ocasiÕes, em A
mas de, Faro, ein' 2,IiI categorias, hundo·se 05 seguintes jogos:·

'

enhor do distrito e Vilas Mon. paz e em �uerra, e tal que temsi-' c!ln.ma. ''f
•

,
, r-VQl1!s flores· o qual t�ye Infclo, no passado dia

carap8cho.e Ferratiudo, Alcaide do �isto por seus soldados�ezes'
tafs---Constru, ,15 do corrente mês.

. " . C.. £1'••Os Bonj .• DS. C. Olhanenso
Mor hereditário da�idade de Pa- "Sem ndmero, como eles estão to- Co'náes - A Marte Não -é o Fim, ção ,de Jardiñs O referido' Campeonato '8 e r á :' (Campo do Bom. Juio.) " .,; ..

to, e major do regimento de in- dos prontos para testernunhar: e
Eden - Nem Guerra Nem Paz:.:' e ,Parques' _disputacJó:em 9 jornadas 'es quais .

G. C. Olhanenses·S. é. Fall1ns.
'

fantarla da cidade de Lagos nes. ,por todos os motivos acima refe- IPoliteama
- Duelo' no Atlântico Consulteonos·

.
serão fei.tas �o Café Algarve cu· (Campo A. GQuveia�

te reino do Algarve, por Su� Ma- ri.elos consideraoo muito digno e mpério-Lavadeiras' de Portugal so ca tálogo jo proprtetárlo Sr; Henrique Ra- Lusitano F.-e,·S. Lisbo1J III Faro

gestada Pldel!ssima a quem Deus merecedor. dó posto de major AViz-Os Fins de Seman!;l de Nen,) que é enviado mos foi impulsionador e organla <.Campo I·; G. Soc.ó.,rro,)·
gua�de por muitos anOSj 'atesto o agregado ao nosso regimento, e Roma - O Sputnik da Bola grátis zador do Torneio.· '

certIficado, por minha palavra de de quarsquer outras honras, gra- Alvalade - Meias de Seda. Moreira cla Terminado este, serà disputado .....-- .....-'4'--_.

honra, como nobre. como ca'/a� ças ou favores que aprouver a III

.,

Silva & Fo" L:d�
em seguida o Campeonato de

leiro, e cristão católico (como sou Sua Magestade conferir-lhe, Em A partir do próximo número, l?amas de Paro; -em 1.a• catego-: '

pela graça de Deus) e que abaixo. testemunho de que assinei meu'
passamos somente a publicar o

Rua D. Manuel Il, 55 - PORTO nas, para o que se encontra aber- .

8e segue.: I nome, hoje 25 de Março do ano I
.

ta a inscrição. ' .

d N S h J C
.

t d
cartaz teatra e cinematográfico; Têm estes Campeonatos em "is-

cque a 24 de Janeiro de ,1688" o osso en or esus ns o e com peças, revistas ou filmes, re- t
•

por ordem de Sua Mageslade D, 1711,.
"

comendados por esta secção, pa_
a apurar uma equipa para repre-

Pedro II (que Deus tem na'glória) nM.:lIthili Hom.mu ra uma boa orientação do leitor. Anuncie neata Jornal de grande sdenDtar a Cidade no Campeonató
então prIncipe regente do reino . I

e amas do Algarve que lie en-

de Portugal, dirigida ao Vice-Rei
- E: \l�

.. -upilnlão em todo o Pail. contra �m projecto.

deste reino,do Algarve, foi Santo Por acharmos muito interessan·
AntólJio aJ¡st�do como solda�o i te o' que Arthur William Costigan
raso neste regImento de Infantana I nos diz na sua obra uÊsboço da
de fLagos, lo�o no principio que, Sociedade e Costumes de Portu­
ae ormou por ordem do mesmo I gal» não resistimos à tentação
Pr{ncl��j e de tal entrada no s�r-I de transcrever, resumidamente,
viço mIlitar se (<_>rmou um reg.ls· para os n0880S leitores, ainda que
to, que agora e�(Iste no primeiro I convencidos de que a muitos não
volume dos livroa de registo do

I
damos novidade o que encontra­

re¡¡imento, e onde deu por fiador mos acerca da carreira militar do
B Rainha dos Anjos, que se tor- nosso Santo António de Lisboa
nau responsável em como não ha- no reino de Algarve que não sa­
via de desertar do seu regimento, bemos se ainda se 'encontra em

�as pelo contrário se conserva- activo serviço, ou se já passou à
tIa sempre como l;lm bom solda- reserVa.

'

.

do nas suas bandelras¡ e assim o
Santo continuou a servir a fazer Macau, Fevereiro de 1958.
!SerVIço na qualidade de soldado to" ei. earvalho • �ê80
.b,j�n·

A

2itoaralia
AVI Z

DEFESA CIVIL DO

TERRITÓRIO

Na pretérita quarta-feira, dia

19, o sr. General Cota Morais; co­
mandante-geral da Legião Portu­
guesa,'reuniu, num dos vastossa­
Iões daquela instituição, os repre­
sentantes da Imprensa a fim de
lhes apresentar o programa de
vários e importantes exercícios
que aquela patriótica instituição
vai realizar e que têm por tema o

rebentamento de b o m b a s ató,

PRAÇA DA REPUBLICA, 57 - PORTO
.

TELEFONES, P.P.C. 50257 E 52652

'rEM O

COMUNICAR

DE

TODO
PRAZER

A

O micas,

ESPOSIÇÕES DE ARTE

ALGAR-VE Na Sociedade Nacional de Be­
las Artes inauguram-se, hoje, dia,
21, pelas 16 horas, as seguintes
exposições de arte: trabalhos do
pintor João dos Reis; pintora Pi­
lar Blanch Passus e exposição de
aguarelas (Escola Ingles'8*.dci pin­
tor Mário Salvador, Estasexposi­
ções-podem ser visitadas, até ao

próximo dia 2 de Março: ''''',UP'
PAQUETE «SANTA MARIAl)

QUE
A PARTIR DESTADATA OSSEUS ESTIMA·
DOS CLIENTES' 0,0: CENTRO E'SUL'''OO
- PAIS PODEM 'CONS'ULTAR A SUA

AGENCIA
.�

EM

LISBOA'
,��A<:A 1)01 �ESrAU�Af)O�RS, 53 - 3.°

E LEMBRA QUE CENTENAS DAS MELHO­
RES ORGANIZAÇÕES NACIÕNAIS I..HE
TÊM CONFIADO OS SEUS TRABALHOS DE

IMPRESSÃO OFFSET
FOTOLlTOGRAFIA - CARTONAGEM

LITOGRAFIA - TIMBROGRAVURA

TJPOGRAFIA- FOTOGRAVURA
ENCADERNAÇAO

Largoudo Tejo com rumo a

Cádis, o paquete «Santa Maria»,
da Companhia Colonialde Nave­
gação, a fim de ali lhe ser feita a

habitual limpeza de fundo, pelo
que seguiram 'a .bordo 500 operá­
rios que, .aproveitando aquele pe­
ríodo de imobilidade do navío, vão
proceder à instalação de apare­
lhagem para ar condicionado na

terceira classe e a modificações
na referida classe que passará a
dispôr de camarotes para quatro
,pesssoas. Seguir - se -Ihe - á, tam­
bém, o paquete «Vera Cruz» que

. receberá idênticos melhora­
mentos. '

A SÉRIE-NEGRA

TELEFONE SeeOS?

Santo Antóñio de Lisboa

-------

• NorlCIAS DO ALGARVE»
VENDE-se eM LISBOA

na tab.êarla IIIntUlle. ,,' e,"
A\'. Almirante Reis. 2ll-C

(aos Anjos)

IllllillillllllllllllllillilllllllllllllllllllllllllllllillIIIIIIII

A'1uncle '10ste jornal de

grande expansão em \ todo o

pais.
.

forces de toda a ordem para conse­

guir levar o clube à posição que
merece no desporto nacional. .",

Que se possa añnal com a equi-
pa do Lusitano?

.

.

Cremos que uma descrença das'
suas possibilidades, complexos as
inferioridade e um princípio de épo­
ca com uma preparação física dí­
Iícíente, pode explicar a ingloriosa
popição actual do Lusitano neste
campeonato.
Porque sabemos que a equipe

tem mats valor do que aquele des­
monstrado nos jogos realizados,
porque sabemos que oj.usitado, de
glorIosos tradição 'não é digno dtlf'"
ocupar <tão modesto lugar na elas­
sificação ¡¡eral, apelamos fertemen-
te para aqueles que" envergando a
camisola rubra"do clube da sua

terra. sâo talvéz-os prímeíros a sea- '.'
tirem a alegría da victória ou. a

.

tristeza da derrota, para aqueles a
.

quem acompanhamos ancíosamen-
'

te na incerteza de um resnltade
favorável e em tantas tardes .íncí- .

tamos carinhosamente, apelamos'
diziamos, para que um esforço di­
gno de atletas que representam o

Lusitano e todo o seu passado pre­
tígioso formando uma só força, uma

.

só unidade, consigam aínda pôr 'o
Lusitano numa cl�ssifi¢açiio' mais
verdadeíra do sell' .valor{ Ao largo < .

os complexos' e . dêsorieiitações se".':' ,.

elas existem,
. ,

.

,

Acreditamos nas vossas possibili- .

dades e delas esperamos umesforço
.

heróico para bem do Lusitano, pára
bem do desporto na nossa' terra.

(CONTiNUAÇÃO DA l." P�G1NA)

FUTEBOL

Campeonato Nacional da I I I Divisão ',;

Aljustreleose, 2 - Lusitano, I
J020 no Campo das Minas de Al­

justrel Arbitro Manuel Fortunato,
E'vera•.

,Aljustrele,nSe - Ramires, Rala,
Vtlhena e Pinto; Manuel Eduardo
e Manuel Joaquim; Mário, Patinha,
Mordido, Tomé e Sagaraço,
Lusitano - Costa; Pescada, An­

tunes e Gonçalves; Padesca e Cam­
pos; Victoriano, Marco, Parra, Arau·
jo e Ludjero.

(lo Intervalo. 2 -I)
.. Mais um jogo para esquecer mais
um're�ultado do que lJ.ão 'prest-lgia
o Lusitano e ajuda a 'àfasta.lo de­
fi�itivamente da classífícaçãe para
a ségunda fase do campeonato.

'

_ O jogo decorreu naquela toada já
muito nossa conhecida, ataques
ínsistentes, pressão forte sobre o

adrersârío, dominio constante, ou

quase; mas sem que apareça a con­
cretizações desse dominio, e ao fim
e ao cabo, mais uma derrota sofri­
da. A falta de organização nos ata­
ques, pois eles são feitos' na sua

maioria em força e atabalhoada­
mente, faltando-lhes coordenação,
entendimento e unidade de equipa,
tem feito perder o jogo que não se­
ria difícil ganhá-los.
Em Aljustrel o Lusitano actou da

mesma forma que havia já actuado
contra o Silves e o Despertar. Po­
rém o golo de Vitoriano, oferecido
em boa altura e trazendo a possí­
bilidàde de uma victória, levou o

Lusitano a procurar assentar o seu

jogo de uma forma calma e precisa.
Tanto que, pouco depois o Lusi­

tano sofria um golo de uma forma
verdadeiramente infantil, golO' esse
que viria ser o da victória do aljus-

, treíense, denotando bem a descríen­
taçãe, a faIta de confiança, o com-

plexo que existe? na maioria dos CLASSIFICAÇÃO GERAL
seus jogadores. U' S b
Ora confessamo-nos verdadeira. -, am rasense

mente surprendidos com este está- Moura •

do de, coisas. perque sabemos que Silves. •• "

o Lusitano tem um orientador té- Aljustrelense • •

cnico competente, que a equipa é il Desp, S. Brás
mesilla da época passada e que o

.

valor individual dos seus jogadores
- S.· Domingos

.é ;sellsivelmente o œest;llo, que a sü�
. LUSITANO.

direcção não se tem poupado a es.- D�spertar '. '.

Outro. re.u.ltdo.
Sambrasense, 4'- Silves. 2
Despertar, O -S. Brás, O
'Moura, 4 - S. Domingos, 2 .

9 pontos
7 »

6 •

5 •

'4 »

4 ,»
5 li

5

EST ¡¡BELECI MENTO
.

Bom emprego de capital: - Por motivo de
retIrada trespassa-se o bem conhecido Café-Res­
taurante AS CAVES DO GUADIANA em

V ila Real de Santo António.
'

lnforma: Vicente Rodrigues
\lIbA RBAb DE SANTO ANTÓNIO
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CHÁVENAS DE CAFÉ
OUASE ,AMARGO
PelO' Dr, OiUZ MALPIQUE

,O MARQUÊS
«Quandp chegar a hará da

justiça - escreveu Namalho­
não é a estátua do marquês de
Pombal que se há-de erigir, é a

de D. José que se há-de apear.
No monumento do Terreiro do
Paço o único que merece conti­
nuar a contemplar Cacilhas é o
cavalo.".

'

Parece que a hora da justiça
ainda nãa soou, porquanto a

estátua foi erguida ao Marquês,
e precisamente ao cimo daAoe­
nida da Liberdade (da Liberda­
de que ele tanto perseguiu:­
liberdade só a dele existia), e o

cavalo continua a ser montado
pela cavaleiro, um cavaleiro
que políticamente viveu sempre
apeado. Politicamente, só o

Marquês, viveu montado, em tu­

da, e em lodos. O autoritarismo
incondicional, o despotlsmo fe­
ros, o canibalismo anacrónico,
a teimosia estúpida, a rasoíra
1mplacdvel, ti oontade omnipo­
tente, são tudo faces do poliedro
psicológico que constitut' a es­

tra,nha figura do Marq�ês.

O ATUM E A NOSSA TERRA ...

INO V N.o 246
JO o:ntJ( X l'WGo

2� - Fevereiro -1m
Director

JoãO' A, Dias Pena
Editor e Proprietário
Armand.o R. Cruz

CONCLUSÃO DA I,· PAGINA) de direito ou revez ainda que a qual tem de se lhe dar a designa-
'desconfiança da má localisação, espécie fosse igual à nossa. ção de TONNETO e não de
recorra-se ainda ao Governo pa- Mas na generalidade não é. Os TONNO?
ra que se lhes preste todo o apoio atuneiros portugueses vão à cos- Por outro lado se quizermos le­
científico pelos estudos compe- ta ocidental da nossa Africa e var os atuneiros a volorizar o seu

tentes da nossa Marinha. 'quando não pescam compram às produto ao par do atum, numa
- Se ainda não é nada disto e peq u e n a s embarcações que à tentativa problemática, com o fim

pura_ e si,mplesmente que ali ar- mesma ali se dedicam. As espé- dum maior desenvolvimento da HA já Vários dias que o procu- têntlcas batalhas de camarote pa­

maçoes fixas é processo antiqua- cies' variam no tamanho mas a indústria conserveira para outros rava, Encontrei-o ontem, al- ra camarote, de cadeira para ca­

do, inoperante, devendo ser subs- maioria são do peso de 12 a 28 mercados, as emprezas de pesca =
fim. Estava sentado á mesa deira, de canto para canto, en­

títuido por artes de pesca móvel, quilos. São geralmente de carne dizem que perdem !linheiro... - de um <café. scm nome, nem quanto a luz e a música a jorros
então que se peça ao Governo o branca e alguma de carne clara Já se ventilou também na tm- luz fluorescente, nem portas gira- iluminava e dominava a sala onde

mesmo auxílio que se tem conce- (o que não é o mesmo) como em prensa que os impostos do pesca- tórias; 11m «café. trivial. Encarou a boa e franca disposição não ti­

dido ao arrasto e linha de longo Cabo Verde e Açores. Contudo do para o atum dos atuneiros comigo, sorriu a medo, disfarçou nham limites; nas sociedades re­

curso e vamos para os atuneiros. colhem uma espécie, - de carne eram íncomportãvets e dai a ne-
.o olhar apalermado, e poisou-o creativas, grupos numerosos de

Mas ... nas nossas cogitações brancac=-da qual não há exempla- cessidade de demandarem portos - depois no fundo da chávena tisna- familiares faziam a sua festa, e as

um tremendo problema se levan- res grandes e que os americanos estrangeiros, Ora não sabemos' se da de café barato. Olhei-o 'e re- mascarilhas não paravam um se­

ta e não menos tremendas dü- muitos apreciam e por isso pa- é íncomportãvel o imposto de cordel os tempos passados em gundo sequer; depois, altas horas

Vidas: Slam melhor. Trata-se da espécie 10,21·/., para os atunelros, quan- que fomos grandes amigos-talvez da madrugada, com !I boca amar-

_ Há mais de um século temos GERMO ALALUNGA que eles do a' sardinha que é a espécie cinco ou seis anos atrás eu o pu- ga e urn hálito a papelinhos des­

seguido na laboração do alum a designam por WITHE TUNA que mais se pesca em Portugal pa- desse encontrar noutro local ou coloridos que se espraiavam tam- ,

escola dos sicilianos, percursores MEAT (Albacora), ga 15, 21%... noutro «café», todavia, agora, so- bém pelo corpo já cansado, arras-

deste fabrico em Portugal. O pro- Poderíamos trabalhar esta nova Pelo exposto 'somos levados a
mente me tinham informado vaga- tando os pés doridos nuns sapa-

cesso continuado por nós sempre espécie mas nuncacontando com pensar que as nossas velhinhas mente que só ali o encontrava. tos cambados - reqreesavam a

à risca faz com que ainda hoje a exportação em grande escala vis- armações fixas têm de continuar Conheci-o num baile. Pela pri- casa com um último e heróico

Itália seja o nosso prlnclpal e to que a América além das 120 fortemente apoiadas e amparadas meira vez deparou-se-me um ami- «at� à,ma,!lhã. como se a força e

quase único mercado comprador MIL toneladas que pesca a fábri- pelo Estado, moral, material e go alegre e folião. Cantava ele, resistencia de cada um, não tíves­

do atum do Algarve. Conhece a ca em salmoura e óleo de, soja tecnicamente para continuarmos dançava, pulava, e nós todos can- se limites.

Itália muito 'bem a espécie que ainda importa do Japão em sal- a manter o nosso tradlcionalíssi- távamos e acompanhávamos-lhe a E sábado, e domingo, e segun­

pescamos como conhece as de rnoura e do Perú em óleo 60 a 70 mo mercado comprador e' a eco-
sua exuberante alegría; Pela sala, da, e terça, os relatórios paravam.

Espanha ,e Marrocos que' se co- MIL toneladas a cuja importação nomía da nossa província. ornamentada e bem cheirosa, ro- Perguntavam-se as horas, olhava­
Ihem pelo _ mesmo sistema. São' aplica os direitos alíandegarloa Mas pensamos também que os doplavam os pares enleados que -se o mostrador, e encolhiam-se

mestres na classificação das fa- de 52°/. ad-valorem para o fabri- atuneiros podiam e deviam vir em
fáziam promessas de amor - tal- os ombros com certo desprezo.

ses do atum e de gostos apurado co em óleo e 12, 5"10 para o de maior número aumentar substan- vez um amor efémero, mas' que Para quê horas se nos demais

110 seu fabrico e apresentação. salmoura. cialmente a laboração da nossa sabe bem a quem tem o coração dias e noites tudo era meticuloso

Se dentro de Portugal, mas fo. Neste crescendo de díflculda- indústria conserveira com outras vazio. ai corpos suavam e.deíxa- e, automático? Para quê olhar por

ra do Algarve, um fabricante pro- des e aventura, quem se atrevería espécies, para outros mercados.c- vam nó ar a certeza de que não cuna do ombro do parceiro para

põe para venda nas melhores pra- a abandonar o nosso clássico pa- onde o atum-Thunnus thynnus-« se poupavam energias; os vestidos o relógio que tíctacteava 08 mi­

ças italianas atum em azeite, mes- drão de pesca e conserva? O que o nosso, não tem comprador, - decotados mostravam peitos ar- nutos preguiçosamente? Não os

mo nos formatos standars, terá nos parece necessário é fortalece- como a América, Alemanha; Sui- quejantes e levemente túmidos, relógios não contavam, contava
com, sacramental pergunta se o �lo material e cientificamente com ça e Bélgica; sujeitos, como é enquanto as bocas se contorciam sim o bater compasso do coração.

atum é de ida ou retorno. Isto ex. a valiosa ajuda do nosso Gover- .obvto, à lei natural da oferta em em esgares a que os vapores do c Tornei a olhar a, figura abarí da

plicado quere dizer se o atum é no para enfrentar possivelmente hasta pública e não com preço
álcool não eram .estranhoa já. E daquele que fôra meu amigo e

de direito ou reveso Melhor ex- no nosso tradicional mercado estipulado. Supomos que além do lá estava ele, disfarçado de paro- companheiro anos atrás - e um

plicado ainda: Quando em Maio e comprador as investidas descen- mais, na pesca e na venda o fac- dis!a, animando. a sala com seus sentimento fluido de dó e de pie­
Junho o atum passa na nossa cos- certaníes das outras espécies e tor sorte tem influência de mono'

ch is t e s oportunos, empurrando dane, tomou posse de mim .

ta do Algarve em direcção ao dos outros produtores. ta e com eleTêm de contar os para o ce,ntro dela novos e velhos" Perguntei-lhe por que se en-

Mediterrâneo vai gordo, ovado e Mas há mais. , .' que exploram indústria tão con- e, cOl1tas;!land�-os c�m a sua vlva-. centrava ali tão só e tão triste,
suculento: é de ida ou direito. Se repararmos que o atum das tíngente. cidade, Esta tinha Sido a ante-es- ele tão aleqre e espirituoso, eu-

Nesta fase a' fabricação faz-se da armações de Marrocos vendido Não podemos, porém, pensar treta, o ensaio-geral da quadra quanto lá fora «tentavao» acre­

totalidade da carne apartando-se na nossa lota obteve o preço de que se pretenda alterar o curso
carnavalesca q1!e se avizinhava=- ditar que estávamos na quadra

o tronco que fica sendo o Italia- 6$80 o quilo m. óit m, como pode- natural das coisas e se queira jo- e quando o Rei Morno desceu à carnavalesca. Olhou-me sorriu e

no TONNO; a barriga, VAN- raimos pàgar 9$00 por uma espé- gar pela certa ..

cidade engalanado com serpenti- respondeu-me: - .Não' sei be'm
TRESCA e um triângulo entre a cie que a Itália não compra e à (j A nas e «confetti» e música e flores, caro amigo. Aqui estou fazend�
barriga e a cauda, TARANTELa.

• .' "o meu amigo, à frente da massa horas para o combóio. Tente!

Para esta mercadoria de ida o
� popular, dançava e saltava, cha- brincar" deitar serpentinas e 86-

comprador exigia por quilos de

DAR 'IITIMUI'la DA 'IBDADI
mava-os, gritava·lhes que a ale- quinhos, mascarar esse todo que

tonno uma percentagem de ven-
gria .e o humor ti!1�am de ser para aí anda acabrunhado. Não o

tresca e menor de tarantelo,
eñuviosos como refüglo das agru- consegui. As crianças essas sim

Significa retorno ou reoee
ras da '1idli· B o povo, seguia-lhe continu�m a nos grita� que o En!

quando em Jull1'o e Agosto o atum gen s d r
•

bt
. O conselho. Formavam-se, então, trudo ainda não morreu mas não

'1oIta e'lem magro. Deste para fa-
para acumen tar o CUlOS o lectiVOs contltluam .assaltos', bailes, cégadas, báta- acredito, e você? já reparou no

bricação para Itália só se empre- progresso. do País, desper- a ser os mesmos, -a grande lhas de serpentinas e papel.inhos alheamento, no ddsprezo com que

ga o tronco. As barrigas !Ião se- t�r entusiasmos criadores, missão de dar a conhecer coloridos, massas c,?mpactas de elas caminham pelas ruas da cio

patadas e depois de receberem d efe n der o bom nome de Portugal aos portllgueses,
foMes que percorriam as. ruas dade?; na autoridade dos pais e

uns �olpes para a introdução do. Portugal ...... foram as dire- de o elevar p'erante o estra-
. dando um ar- de graça com as nas promessas nilo cumpridas pa­

sal, ficam conservadas por esse'
'

d S 1
suas encentrlcidades, masc�rados ra que salam ,à rua? Não, amigo,

processo atê fi sua 'Jenda no Pais ctlteS traça as por a azar geiro, de proclamar sempre de tudo e de nada que batiam às eu nilo acredito. Vi matulôes pe­

prinCipalmente no tradicional há 24 anos e sempre execu- a verdade como única cer- portas de cada um, enfim, um las avenidas a passearem 8 sua

m�rcai:lo da llibeira No'Ja, em tadas c<?m aqueJe entusias- teza válida perante os incré- nunca acabar de originalidades srotesca figura; <assaltos) dtl "ell­

LIsboa.
,

mo e fé ae quem seg"ue dulos, os mal esclarecI'dos
que todos 'liam e sorriam e até tidos de baile,de casaca, laços e

Cremos que Etaassim'
acompanhavam., calça de fantasia; solteironas car-

Ora Isto não se pode f�zer com �m alto exe�plo le serve o ou os mal intencionados. :Nas salas privadas dos cinemas regadas de naftalina jogando a

o atultl dos atuneiros. p'rimeiro mteresse naClOna • Ao afirmar-lhe que pos-
.e dos teatrosl organizavam"se au- tlltima cartada; ae Fifis p. as MI·

porque pescam em zonas diferen" Ao tomar em suas mãos o su! qualidade indlspensá-�
cas e os Sousas espalhados pelos

tes, no trópico, etc. e diferentes facho desta nova fase da vi- veIS para o desempenho de
cantos da sala a criticarem o tan-

são as ua péc'e db' d d S CINE-CLUB ú' go e a'lalsl:l; o bonacheirão e o

tl
s s es I s e scorn ri- ,a o ecretariado o Dr' tão alto cargo, o Ministro

J....:,
. hipócrita masc,arados de educan,

das. úm seg¡¡.ndo lugar porque M
'

B
'

'
,

•

d P
.

sendo de fácil decomposição é
orelra aptIst,a senttu e a residência deu ao Dr. dII VI'(a 8a81 dft' Saot Il t� I

ção e boa vontadej o «menino"

conservado a. bordo por meio de confessou não so o peso da Moreira Baptista aquela pa- U fi O nD uD O obemD exibindo um rock importli-

congelação rápida a 58/40,0 C. ne- responsabilidade mas tam- lavra de indispensável con-
do e a ingénua brincando com o

tlativos e e b d' bé I Fi d d saquinho e atirando·o a qualquer
l!i m ora, preserva o por m o estimu o que elas re- fiança e encorajamento que

n a no ia 28 corrente o pretendente. Pelos cinemas e tea·

forte carapaça Impenetrá"el ao t b f
' prazo da admissão de novos

oxigénio do ar, é sempre atum pre�en am para que� s� ,e se azmlstera quem tem de sócios, sem pagamento de
tros,nemqueirasaber,tabelasde

congelado. Diferente ainda poro.
e VIve o verdadeIro SlgnlÍl animar, de esclarecer, de es- joia, no clube de Cinema 10.

preços que faziam tremer a colu·

q
" 'fá '11°f' á 1 c d d'

,

1 'd 1 d d l°
na vertebral e eriçar os cabelos-

ue liCiO serIa Cl c aSSllC . o a o e serVIr um a to I ea tu ar e e rea Izar as mais cal, que em Março inicia o preços tão módicos que faziam'
diversas iniciativas de arte, sistema de duas sessões men- rir o.s mais sisudos; enquanto nas

de edições, de turismo, de
sais sem aumento no preço da sociedades, bom, temos de Con-

I'mpre d It
'

cota. '

'

cordar, a alegria e boa disposição
nsa, e cu ura popu- Em 25 é exibido no Cine-Foz ó It

lar e tantas outràs. E "co- o filme'«Conto do Vigãrio:t de
s u rapassavam o paralelo do
bufete. Como vê, meu amigo, eu

mo, f ri s o u na cerimónia Federico Fellini, em 5.a sessão não sou pessimista. Meu· pal,
d

'

P f M
recomendado do Cine-Clube. d f ¡ da posse, ° ro essQ� �r- 'I Este efectua no dia 28 a sua quan o o esta para melhor,

cell C t
profectizou que os foliões tornar­

o ,a'e ano, a primeira 26.a sessão normal, com o ex..
' ,

,

dessas i n vulgares qualida- celente filme «o Amor de Uma
·se·lam automl\ticos, comerciall·

M lh
zados, satélizados (?) é a alegria

,. ",,' des � � Juventude não ape-
u er:., d: Jean Gl'imillon. mecanizada. Não andou lonne da,

",�' ."

J'
,- -.

d 'd -, Nas sessoes recomendadasf d d D' Ih
ii

na� a ,uventu e os. �nos, CiS associad08 do Cine-Club"',
ver a e. 18se· e, a pouco, que

m ts a d db'" aguardo o combóio. Vou·me che­
a, ID a a () el'lplflto. eneficiarn de descontonopre. gendo P9rque tenho só uns escas-

Por sua vez falando no ço dos bilhetes da 1.iI ou 2.4 sos minutos. Parto sem saudades

acto de investidura de fun- plateia do Cine.Fo�, desta cidade das sete colinas,
çOes, o Dr. Moreira Baptis- mandando ao diabo os seus frlholl

t S I'ettl j • .

d foliões. Vou para a provincia, e
a a I n ou per encer a na, cu a acçllo Integra a vou tentar 'gritar que o Carnaval
uma geração que se afeiçoou nos rumos da Revol uÇão ainda está v¡\loi "ou dar'lhes dis­
â vida tendo como inspira- N acionaI, sob a égide do ve- posição Il alegria para que façam
Çilo os priIiCípios de uma netando Chefe do Estado, os seus corsos, as suas batalhas

d t' 'f' d
.

d I b
de flores e os bailes sem punhos

ou rIna, personl lca a no Yat esenvo ver-se so a de renda nem mascarilhas de car-
génio político de Salazar e a directa orientação do Mi- ne e osso ...

logo assinalou que o Secreo nistro da Presidência e do Adeus, meu bom amigo, para O

tariado tem como finalidade Presidente do Conselho. ano, quem sabe?, talvez vá brincar

superior dar testemunho da Como disse ri Professor para a Lua a bordo de qualquer

verdade, - expressão que Marcello Caetano, oxalá o
.sputnik.!»

'

Emilio Valo.ngo
traduz todo um programa novo secretàrio nacional se-
não apenas pelo seu senti. J'a bem sucedido, porque o

�. s, -:- Esquecl·me de dizer o
nome deste meU amigo. Chama·se

do cristão mas tam bém por Secretariado Nacional da Carnaval, tal como seu pai faleci­
todos os seus reflexos na Informação, Cultura Popu� do há cerca de vinte anos, que

acça.o do Secretariado. lar e Turismo, abarca hoje
não tive o 'prazer de conhecer.

,

A experiência de quase 25 zona,s de tat;nanha impor- e. v.
anos, o exemplo de António tâncla e proJecçilo na vida
Ferro e dos seus colabora- portuguesa que todos esta-
dores, a colaboração da Im- mos interessados em que o Visado pala Comlssã& de Censura
prensa e de quantos quei- Secretariado esteja à altu-
ram colaborar nesta Vasta ra das suas atribuições e o

,tarefa de alto interesse na- secretário nacional à. altu- O «Notfola. elo Ala·rvc»
cional, -- tudo foi invocado ra do que o País espera do

I
nn•• · •• em Olhão. n. 'I.ras

pelo novo Secretário Nacio- Secretariado. ria eap.ll. RUA tio eom'rolo.

XENOMANIA E XENOFOBIA

Nem xenomanla, nem xenofo­
bia. Nem é recomendãoel admi­
rar sem conta, peso, nem medi­
da O que 4 estrangeiro, só por­
que é estrangeiro, estando ao'

despreso tudo o que é nacional,
só porque é nacional, nem reco­
mendâoet seria ñosültear tudo
que é estrangeiro, só porque o

é, caindo na admiração incon­
dicional de tudo quanto é na­
cional.
Não. Nem o oito, nem o oiten­

ta. Devemos abrir bem os olhos
aa que se fas tâ-fora=paia não
vivermos des-sintontsados do
nosso tempo. E do que de bom
existir Id fora, deveremos copiar
aqutto que estela a carácter da
nossa específica maneira de ser,
para não darmos a impressão
de que a cópia nos fica curta
nas mangas. Devemos assimilar

.

o que nos melhore-venha don­
de vier. E regeitar o que nos in­

fertortee - sela estrangeiro, se­
ja nacional. O outro dtsta: ubi
bene, ibi patria.' Digamos nós:
onde estiver o bom patrão, alei­
tdvel às nossas oirtuattdades,
aí devemos colher -a inspiração
de que preetsamos,

CORPORACÕES .

EiIJada fle am estreme ttbera­
lismo, a Assembleia Oonstfntuín­
te votava, em 14 de Jallto de
179 I, um decfeto segundo o

qual efa proibido aos cidadãos
de um mesmo estado ou prolis.
,ao aSlaeiatem-se para, atrauds
dB fegu/amentos, defenderem os

seas Interesses comuns. Soube­
ram depois as opefários ..... com

um saber de e�petleflClas feito
- quantos amargos de boca thes
custou a Itmedida redentora ».

V/I)endo il deTiua, leMdos pela
corrente IrreSistivel da oferta
e da pf.ocura. lJem taças tlSSOM

ciatlvos que lhelJ dessem força
e coesão, esbarraram nos mais
duros escolhos, onde estiveram
prestes a naufragar. Só agora
vão reconhecendo quanto o re­

gime das corporaçOes os podem
defender do fefos egoísmo dos
exploradores. A Idade Média,
com seu regime de corporaçOes,
de fundo religioso, não foi tão
lela como certo romanllsmo
hlstór/co a costuma pintar.

a eterna

<:e_média

')

¡fS

aeoe
suecos de qualidade
para todos os fins
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